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Dengue € uma doenca viral que apresenta quatro subtipos e é transmitida por meio da picada
do mosquito Aedes aegypti. Desde 1966 tem-se percebido aumentos significativos no nimero de
casos, em até 30 vezes, com surtos recentes em diversas regioes do Pais. No presente estudo
objetivou-se fazer um levantamento e analise da atual literatura a respeito da transmissao ver-
tical nos casos de dengue. O método utilizado para tal pesquisa foi a busca on-line de artigos
em bases de dados e resolucées do Ministério da Saude. Na dengue, ha uma vasta quantia de
manifestacoes clinicas, que variam de um processo assintomatico, quadro febril indiferenciado
(dengue classica) e dengue hemorragica, apresentados com diatese hemorragica grave propen-
sa a choques (GUERRA et al., 2001). No recém-nascido (RN), Guerra et al. (2001) relatam que
a dengue grave ocorre somente quando o quadro clinico na mae acontece proximo ao termo
ou ao parto em si e nao ha tempo para a producao materna de anticorpos protetores. O inter-
valo de tempo entre o inicio da febre na gestante e no RN nos casos referidos varia entre 1 e
13 dias (média de 7). Sugere-se, assim, que a transmissao vertical por dengue, além de rara,
seja subdiagnosticada e sub-relatada, nao podendo ser excluida do diagnodstico de neonatos
com o quadro clinico (MAROUN et al., 2008). Condicoes obstétricas como pré-eclampsia severa
(sindrome HELLP) podem ser confundidas com as manifestacoes clinicas da dengue na mae. Da
mesma forma, em recém-nascidos, outras infeccoes (bacterianas, virais ou fingicas) podem
causar sintomas parecidos com a dengue (GUERRA et al., 2001). Constatou-se que a doenca
apresenta sintomas indistinguiveis a sepse neonatal, dificultando o diagndstico e servindo de
alerta aos pediatras para um possivel tratamento precoce (MAROUN et al., 2008). Os anticorpos
IgG sao transferidos passivamente por via placentaria, por serem de menor peso molecular.
O diagnostico de confirmacao da transmissao vertical do virus da dengue garante a presenca
de I1gG e IgM especifica tanto para a mae quanto para o recém-nascido (GUERRA et al., 2001).
Relata-se que a transmissao vertical teve como consequéncia o aumento de prematuridade e de
obito fetal em pacientes hospitalizadas. A imunopatogénese da transmissao vertical de dengue
ainda nao esta bem-estabelecida. Em relacao ao feto, autores relatam um aumento da inci-
déncia de malformacoes de tubo neural em RNs cujas maes apresentaram dengue no primeiro
trimestre de gravidez (MAROUN et al., 2008). Conclui-se que a infeccao pelo virus da dengue
durante a gestacao pode prejudicar o concepto e ser associada ao baixo peso ao nascer e a
prematuridade. Portanto, a conduta mais adequada quando se tem a suspeita diagnostica de
dengue na gravidez é a conduta conservadora, nao apressando o parto (RIBEIRO et al., 2016).
Palavras-chave: Dengue. Transmissao. Gravidez.



Resumos

REFERENCIAS

GUERRA, Adriana et al. Dengue congénito: A propdsito de un caso. Rev. obstet. ginecol. Venez., v. 61,
n. 3, p. 179-182, 2001. Disponivel em: <http://www.scielo.org.ve/scielo.php?script=sci_arttext&pid
=50048-77322001000300008>. Acesso em: 05 ago. 2016.

MAROUN, Samara et al. Relato de caso: transmissao vertical de dengue. Jornal de pediatria,
v. 84, n. 6, p. 556-559, 2008. Disponivel em: <http://www.scielo.br/scielo.php?pid=50021-
-75572008000700014&script=sci_arttext&tlng=pt>. Acesso em: 05 ago. 2016.

RIBEIRO, Christiane Fernandes et al. Dengue during pregnancy: association with low birth weight and
prematurity. Revista do Instituto de Medicina Tropical de Sao Paulo, v. 58, 2016. Disponivel em:
<http://www.scielo.br/scielo.php?script=sci_arttext&pid=50036-46652016005000207&lng=en&nrm=iso
&tlng=en#aff3>. Acesso em: 05 ago. 2016.

57



	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_ENREF_4
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	h.6qay89lfl5je
	h.6uq0z3604pyc
	h.gjdgxs
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	_GoBack
	Apresentação
	A ADOÇÃO DE FILHOS POR CASAIS HOMOAFETIVOS À LUZ DO DIREITO
	A HISTÓRIA DA NOMINA ANATÔMICA
	A IMPORTÂNCIA DO ATENDIMENTO PRÉ-NATAL NA ESCOLHA DA VIA DE PARTO DE ACORDO COM AS FONTES DE FINANCIAMENTO
	Acidente COM LOXOSCELES NO meio-oeste catarinene
	ANÁLISE DA ATUALIZAÇÃO DO CALENDÁRIO NACIONAL DE VACINAÇÃO
	ANÁLISE DE MÉTODOS DE DECISÃO EM BIOÉTICA CLÍNICA E A DELIBERAÇÃO MORAL
	ANÁLISE DOS ANEURISMAS INTRACRANIANOS OPERADOS NO HOSPITAL POLICLÍNICA PATO BRANCO, PR
	ASSOCIAÇÃO ENTRE ALEITAMENTO MATERNO E INTERNAÇÕES POR PNEUMONIA EM CRIANÇAS MENORES DE UM ANO NO ESTADO DE SANTA CATARINA
	ASSOCIAÇÃO ENTRE ZIKA E MICROCEFALIA E SUA REPERCUSSÃO SOBRE O ABORTO
	ATUAÇÃO ACADÊMICA NO DESENVOLVIMENTO DE OFICINA DE SEXUALIDADE NA ESCOLA 
	AUXÍLIO-DOENÇA POR ACIDENTE DE TRABALHO: PERFIL DOS BENEFICIÁRIOS DO INSTITUTO NACIONAL DO SEGURO SOCIAL (INSS) DO MEIO-OESTE CATARINENSE
	AVALIAÇÃO DO PERFIL DOS TRABALHADORES BENEFICIADOS PELO AUXÍLIO-DOENÇA POR DISTÚRBIOS OSTEOMUSCULARES E DO TECIDO CONJUNTIVO (CID M)
	BENEFÍCIOS DO MÉTODO CANGURU NO ATENDIMENTO DO RECÉM-NASCIDO PRÉ-TERMO
	CALCIFILAXIA IDIOPÁTICA: RELATO DE CASO
	CANDIDÍASE EM PACIENTES QUE REALIZARAM QUIMIOTERAPIA E RADIOTERAPIA: ESTUDOS RETROSPECTIVOS DE QUATRO CASOS CLÍNICOS
	CASOS DE LEPTOSPIROSE RELATADOS EM ARTIGOS CIENTÍFICOS: UMA ANÁLISE DOS DADOS CLÍNICOS 
	CHECKLIST PARA PREVENÇÃO DO DELIRIUM EM UNIDADE DE TERAPIA INTENSIVA: ASPECTOS FARMACOLÓGICOS E NÃO FARMACOLÓGICOS
	CISTO DE TARLOV – RELATO DE CASO
	COMPORTAMENTO PRECONCEITUOSO DE PROFISSIONAIS DA SAÚDE COM INDIVÍDUOS PORTADORES DE HIV/AIDS
	COMUNICAÇÃO DE HIV/AIDS: UMA QUESTÃO ÉTICA
	COMUNICAÇÃO DE HIV/AIDS AO PACIENTE E REVELAÇÃO DE SIGILO AO PARCEIRO
	CONDUTAS MÉDICAS NO FIM DE VIDA DE PACIENTES PEDIÁTRICOS
	CONSIDERAÇÕES SOBRE O ABORTO EM MALFORMAÇÃO FETAL POR ZIKA VÍRUS 
	CONSUMO ALIMENTAR EM INDIVÍDUOS COM DIAGNÓSTICO AUTORREFERIDO DE DIABETES MELLITUS – UMA ANÁLISE DA PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE
	DENGUE: TRANSMISSÃO VERTICAL
	DILEMAS BIOÉTICOS NA CONDUTA DA TRANSFUSÃO SANGUÍNEA
	DIREITO DA ADOÇÃO POR CASAIS HOMOAFETIVOS: MUITO ALÉM DA JURISPRUDÊNCIA
	DIREITO DOS CASAIS HOMOAFETIVOS À ADOÇÃO DE FILHOS
	DIRETIVAS ANTECIPADAS DE VONTADE: A NECESSIDADE DA CRIAÇÃO DE UM MODELO NACIONAL
	FATORES ASSOCIADOS À DEPRESSÃO EM INDIVÍDUOS COM DIAGNÓSTICO AUTORREFERIDO DE DIABETES MELLITUS – UM ESTUDO DA PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE
	LOBULOPLASTIA PARA CORREÇÃO DE ORELHA LACERADA POR ALARGADOR: RELATO DE EXPERIÊNCIA
	MALFORMAÇÃO FETAL POR ZIKA VÍRUS E POSSIBILIDADE DE ABORTO
	MENINGITE POR LISTERIA MONOCYTOGENES – SINAIS E SINTOMAS EM CINCO CASOS CLÍNICOS
	MORTE ENCEFÁLICA E O CÓDIGO DE ÉTICA MÉDICA: NOVAS TENDÊNCIAS
	NÍVEIS DE TESTOSTERONA E SUA ASSOCIAÇÃO COM CÂNCER DE PRÓSTATA
	O DESAFIO DIAGNÓSTICO DA OTOSSÍFILIS: RELATO DE CASO
	OBJEÇÃO DE CONSCIÊNCIA DIANTE DA RECUSA DE TRATAMENTO E SUAS IMPLICAÇÕES NA PRÁTICA MÉDICA
	OBJEÇÃO DE CONSCIÊNCIA EM CASO DE ABORTO
	ORDEM DE NÃO REANIMAR: ASPECTOS ÉTICOS E MORAIS
	ORDEM DE NÃO REANIMAR: PACIENTE VERSUS FAMÍLIA
	PEDIATRIA E BIOÉTICA: A AUTONOMIA DA CRIANÇA NA MEDICINA
	PERCEPÇÃO MÉDICA DIANTE DO DIAGNÓSTICO DE MORTE ENCEFÁLICA E SUAS IMPLICAÇÕES BIOÉTICAS
	PERFIL DA VIOLÊNCIA CONTRA A MULHER EM SANTA CATARINA
	PERFIL DO USUÁRIO CRÔNICO DE BENZODIAZEPÍNICOS E PRINCIPAIS IMPLICAÇÕES
	POSSÍVEIS CAUSAS DO AUMENTO DO USO DE METILFENIDATO NAS CRIANÇAS BRASILEIRAS
	PROTOCOLO SPIKES: REVELAÇÃO DE MÁS NOTÍCIAS 
	PUERICULTURA: PERFIL DOS PACIENTES ATENDIDOS NO AMBULATÓRIO UNIVERSITÁRIO DE PEDIATRIA
	RELATO DE CASO SOBRE UMA ENTIDADE INCÓGNITA
	RELATO DE EXPERIÊNCIA SOBRE ATIVIDADES REALIZADAS EM UM HOSPITAL PSIQUIÁTRICO
	RELEVÂNCIA DOS SINTOMAS DEPRESSIVOS COMO CAUSA DE AFASTAMENTO POR AUXÍLIO-DOENÇA DE TRABALHADORES DO MEIO-OESTE CATARINENSE
	RITMO TAU EM EEG DE ESCALPO SEM FALHA ÓSSEA: DISCUSSÃO DE CASO E CORRELAÇÃO ELETROCLÍNICA
	SINAL DE LÁZARO – UM MOVIMENTO NO PACIENTE COM MORTE ENCEFÁLICA
	TÉCNICA DE PEDIDO DE DOAÇÃO DE ÓRGÃOS COM COMUNICAÇÃO DE MÁS NOTÍCIAS
	TERMO DE CONSENTIMENTO LIVRE, PÓS-INFORMADO E ESCLARECIDO: CONCEITO, ORIENTAÇÕES E IMPORTÂNCIA NA PROFISSÃO MÉDICA
	TUMORES RELACIONADOS AO HPV: ESTUDO RETROSPECTIVO DE QUATRO CASOS SOBRE MULHERES PÓS-MENOPAUSA
	VACINAÇÃO: AUTONOMIA DO PACIENTE À NÃO VACINAÇÃO
	VÍRUS CHIKUNGUNYA E SUAS IMPLICAÇÕES EPIDEMIOLÓGICAS NO BRASIL E NO MUNDO
	XANTOASTROCITOMA PLEOMÓRFICO EM FOSSA POSTERIOR: RELATO DE CASO
	ZIKA VÍRUS E SUA RELAÇÃO COM A SÍNDROME DE GUILLAIN-BARRÉ
	ZIKA VÍRUS: TRANSMISSÃO INTRAUTERINA E MICROCEFALIA
	CUMPRIMENTO DOS DESEJOS DO PACIENTE POR MEIO DAS DIRETIVAS ANTECIPADAS DE VONTADE
	DITAMES ÉTICOS FRENTE À RECUSA DE TRATAMENTO
	DIVERGÊNCIA DA ESCOLHA DA VIA DE PARTO
	FATORES ASSOCIADOS À REALIZAÇÃO DE PARTO CESÁREO EM MULHERES BRASILEIRAS – UMA ANÁLISE DA PESQUISA NACIONAL DE SAÚDE
	SIGILO MÉDICO: O DESAFIO DA IMPARCIALIDADE PERANTE QUESTÕES ÉTICAS 
	_GoBack

